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CAPAS P_RA ÛS COLLECIOÎíADORES

DA ILLUSTRACÃO CATHOLICA.
Temo-las já impressas, a 440 réis

h__te.li úo Clern Secular Portusuez
Suc.essor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d 'ordens sacras, que desejar alistar-se n 'ete Monte

Plo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos moradoi

na Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu-

nentos:
—I.' CertMão d'edade, devidamente reconheclda por notario.

—2: Dols atte.ta ios, ou declaracôes medicas juradas e reconhecidas

Eor
notarlo, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-

ivras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracâo jurada, do secretario

da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigarío da Vara, Arci-

Sreste,
ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

ens. exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum
BCC-esiastico ou civll.

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos
Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n.* 80 em Bra-

Ea,
ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

aranjelra, Mongão, se residir no concelho de M<>n<;ão; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Pa<;o, capellâo da Misericordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

|ho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota. se residir i.o concelho

de Ai. ba-a.
.-:<-,

ev8_ padres s3o socios correspondentes do

Monte-Plo ; pr
-

tam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

sôeí. recebem ,s quotas, pagam subsidios, etc.
Este eon: de subsidlo na doenfa, suspensâo e falta de colloca

;ão; paga vlsli:-s medicas aos socios residentes e<n Lisboa e nas ter-

raa cm que re > c irem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

glcas, ou conl encias medicas e 10 escudos para auxlllo das despe-
i*e com proc

■

. os ecclesiasticos ou civis ; todos podem ceiebrar na

ea*>>clla do ja go slto na rua numero ">, do cemlterio do Alto de S,
Joáo; faculta a livrarla aos socios, que a desejarem consultar; tem
dlrello a comprat para si e para as suas familias medlcamtntos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutuallstas de
Ll-boa; todos têm dlreito a ser sepultados ou depositados no referi-

do iazlgo. etc.
Concede o lubsidio de vlnte e cinco escudos e mortalha para o

fonerai dos soclos res dentes em Llsboa, e o de vinte escudos para o

oneral dos tocios residentes fôra de Lisboa-

7AGG

(r-
Estampas

para i enthroniza^ão do S. Coraqâo de Jesus.

preĩsss finemente a du; s cfires. Cada exemplar, 00 retnls

Pelo correio, 65 rs.

_*'

Pedidos i administraîão dos -ECHOS DO MINHO-

BRAGA
b

FRIGIDEIRAS E RESTAURAKTE

Gasa do Gantinfjo

bargo de S. )oão do Souto

BRA6A

Estabeleciniento mais anîigo
e acreditado n'este genero

Golleio de S.
^

Fundado em 1896

"DI1.ECT01.

Padre Manoel Joaqaim Peixoto Braga
Admi.te alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e
Instrucgão Primaria.. j
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CHRONICA

ívAH^ piimeiros .Maiinires nas igrejas ad

^H<UmÆ peiendam, pluviam para a terra quei-

yKj&JTr niada dos nevôes e das geâdas, eis

"iA^^^ ijue de lés a lés um nublado rinzento

se intornou pelo eéo, apagande o sol,

sujando o azul, afogando os panoramas, e a chuva

cahiu sopráda em lufadas de ventania brava. De

noite, aqui, em frente do mar os sibilos roucos

casam-se por vezes ao grito largamente, tristemen-

te alarmado das sereias do porto, e toda a pla-

nura relvosa que désce d'esta extrema da cidadé

até ao mar toma as crassas côres da eerraQão. A

terra vae fartar-se. Hoje de manhã ao olhar para

o meu jardim jâ. me pareceu vêr surgirem dos

canteiros umas pobres folhilhas de flôres que o frio

havia enreg«ládo e ameagado mirrar... como al-

guns pobresinhos que a policia levou enteiriQados

d'uns portaes de palacêtes onde havia o calor arti-

ficial dos fogôes de marmore e uns risos felizes de

creangas.

0 norte e as Beiras tiveram este inverno a vi-

sitada nêve, e os olhos meridionaes do nosso povo,

que a policromia das côres afaga e entontéce por

vezes, ruiváram—que lindos, que lindos são os

campos de branco vestidos e as montanhas pondo

sobre a corcova uma pélle de arminho !—a inédita

transmudacão da paysagem portugueza . . . os rios

geiados, o sol vibrando flechas de luz no espêlho

rijo das crostas de neve sobrepostas no espalhar

dos valles!.. .

_.

Osjornaes dedicavam largas columnas aos te-

legrammas noticiando o embaixamento de tempe-

ratura e aos nevôes intensos. Tanabem, s6 elles e

os alarmados boatos correntes em Lisbôa os occu-

páram. Que pena não haver o frio enregaládo as

linguas dos gageiros mentirosos da politica!

Eu torno a dizer que não acredito no exito

d'uma revolta democrática, muito embora aquelle

meu amigo ha dias me chegasse surrateiro, assu-

prando:
—Isto vae mal, meu caro. Ha boccado um de-

mrcratieo disse-me ter lido uma carta do Scévola

prometendo a revolugão d'aqui a dias !

Ri-me e por meu turno aconselhei-o a que es-

tivesse descansado, convancido de que uma con-

tra-revoluQão não toparia hoje uma maioria de co-

vardes no exercito e que se luctaria com honra

pela liberdade commum. 0 boato porém, ainda in-

siste. Rocha Martins, o d'Artagnan emplumado do

jornalismo realista, uma alma de revolta servindo

■»

DA SEMANA

Frio, boatos, e eleigôes

a caust da realeza, rotalhava hontem os medricas

—retalhava-os e corria-os a pontapés. Porque o

boato é o mêd.i, não é Trrtarin, é o poltrão, dizia

elle cheio de verdade. Tartarin era, no fim de con-

tas, um valente. 0 boateiro é um apavorado, ser-

vindo á maravilha, o partido esmagado em 5 de

dezembro, partido que não duvido que esteja

conspirando, mas que amantã poderiafazer sahir

das casernas uma onda de soldados sem piedade

alguma para elles dava que os officiaes revolucio-

naríos dos regimentos o quizéssem; e que vae

montando a sua máckina eleitoral para as Consti-

tuintes.

No fundo, elle mesmo não crê n'outra arma,

e prepara-se para a manejar com vantagem.

Este periodo da politica, a conducta dos se-

quazes da oligarchia dominada, devem sêr faceis

de examinar pelos historiados de amanhã porque

o deu ocratismo pode atirar para a urna com a

clientella commercial que enfartou, e á qual per-

tence notavel numero de monarchioos. A eleigôes
serão para elle uma sentenga decisiva. Triumpha?
Arranca uma minoria numerosa? Destruiu a revo-

lugão. No caso contrario, s<5 lhe resta ir comer

tranquillo o que pôde arranjar nos séte annos de

poder sem contrôle o sem perus.

Se eu fosse ministro do interior, a estas h>ras

tinha amalgamado os conservadores d. | a z n'uir

bloco eieitoral que tiraria aos vencidos os ultimos
sonhos. Pensarão tssiiu os catholicos, o- realistas,
os republicenos ao c>. ntro da direi'.a? S6 o desejo.
A revo.ugão d< Rotunda, h; uin mez, ficará incom-

pleta scm a revolugão nas urnas. Não pode haver,
outro pensamento senão este. Metter dentro d'elle
o partidarismo, é adulteraj'o, é perder, é flcar der-
rotado antes da batalha— trate-se de regimens ou

tracte-se de part dos.

0 guverno ser.i tudo o que aos descontentes
eternos apnuvér, mas nâo ha outro.

. . . Ante-hontem recebia eu uma carta de Lis-

boa. Abri a despreocupadamente, suppondo trazer
apena_ para o jornal, notas politicas. Trazia algu-
ma coisa máis: adeumgolpe terrivel para a sobe

rania portugueza d'além mar.

E em horas como esta, leitor amigp, quem
não se unir para reharer o que é seu, fica rouba-

do, e como o labéu d'uma desercão que cem

balaá não castigariam na esplama d'uma fortalezal

F. V.
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Vida ĩntensa
POR J. DE FARIA MACHAD0.

ÍDf|^VOM que enlão pitloresco X . . . pre-

i mlW<*&. ^a v'ocê clo alto do ?eu palrio-
v_jjt_^^^ tismo \ermelho. que os monar-

_S^P*^^ chicos devem ajudar esle gover-
no e que sô mais tarde, quando o campo

republicano estiver inleiramenle deslravado

de asperezas e o caminho desenlulhado de

barrancos deverão proseguir na sua propa-

ganda e nas suas reevindicacôes. Phenome-

nal criterio o d este revolucionario palrador,
que seria criminoso se náo fosse positi^amen-
te imbecil. Mas como a algaraviada calla no

commodismo de certos Accacios e pesa e

repesa na decisão de certos arrangislas con-

vém que X , . . tenha a merecida resposta.
Que extranha nocão de patriotismo pos-

suem esses arrevesados messias (e o m pe-

queno não é dos typographos mas muito e

muito meu). para o converterem no vade me-

cum de todas as conveniencias, no esfalfa-

do pivot de todos os interesses, a ponto tal-

que se armam e desarmam em exclusivos de-

tentores da verde rubra panacea, X ,
. . des-

vaira quando affirma que os monarchicos

lucraram com a derrota estrondosa da de-

magogia.
Ora, se pessoalmente a sua situacão mu-

dou. porque é de prevêr
—

pelo menos, n 'es-

les primeiros tempos
—

que não sejam espin-

gardeados como féras, enxovalhados e rou-

bados, como foram, sem revolta de ninguem,
n'estes longos sete annos, partidariamente a

sua situacão mantem-se invariavel. Por pa-

triotismo, que não é o interesse d um bando

mas o amor d'esla linda e desgracada terra,

os monarchicos abateram galharda e nobre -

mente as suas bandeiras. durante o periodo
de guerra, e lealmente se tem mantido n'uma

nobre attitude. pois sem a menor responsa-

bilidade no desvario da nossa expontanea
intervencão, curvaram se perante os factos

consumados sem recorrerem aos processos

violentos de que se serviram os seus corre-

ligionarios piltoresco X. . . que d'uma grave

questão d ordem internacional, fizeram a pla-
taforma do movimento insurreccional, de 31

de janeiro, o altivo gesfo precursor, como

soe chamar Ihe, em calão historica, a turba

vermelha dos chronistas da sua republica,
Mas você X. . . acha ainda pouco e quer

agora que o partido monarchict) se abstenha

submisso, nas proximas eleicôes e que á

custa da sua forca, o governo possa gisar o

seu talente um parlamentosinho de reformis-

tas, camachistas e recem-nados partidarios

Carta a X...

do sr, Egas Moniz, que aguentem a descon-

juntada caranguejola republicana. Ora tenha

paciencia, para não dizer juizo, e covenca-

se de que ninguem será capaz d'escorregar
para semelhante esparrella . . . Se os monar-

chicos tem a forca. se conquistarem á boc-

ca das urnas a maioria a que tem direito,

os senhores. que se dizem paladinos da li-

berdade, que querem
—

suprema ironial—sa-

tisfazer os desejos da nacão, poderão arro-

gar-se o direito de suffocar essa corrente,

de amordacar a voz d'uma nacão inteira. em

beneficio d uma pequena grey I ? Mas a re-

publica periga dirão afflictos os seus corre-

ligionarios e o sr. X. . . que se diz patriota,
os varios XXX, que comsigo clamam liber-

dade. pensarão sômente em aguentar um re-

gimen que o paiz não quer, um systema po-

litico que sô convém, para uso e abuso pro-

prio. Mas então onde o seu pîtriotismo? Pa-

ra onde relegaram o amor á patria e o de-

sejo ardente do seu bem? Por patriotismo
devem os monarchicos, que são a maioria,

agacharem se n'uma passibidade criminosa e

o mesmo patriotismo não se obriga, aos se-

nhores, —

(que muito embora Ihes pesarão
uma minoria insignificante), a deixarem que

as urnas proclamem livremente a suprema

vontade do paiz,

Eu admitto, que mantendo o actual go-

verno uma certa lisura de processos. pos-

sam os monarchicos, dada angustiosa situa-

cão que atravessam°s, auxilia-lo lealmente

em pontos concretos d ordem publica, eco-

nomica e internacional, mas reservando in-

teira liberdade para a sua accão polilica,
mantendo-se intemeratos no seu posto, d'on-

de. na hore d'inquietacôes em que vivemos,

uma desercão seria mais que uma cobardia,

um crime de lesa-nacionalidade.

Mas X... não quer perder a sua repu-

blica e já vês que todos os meios serão no-

bres para evitar que os íuonarchicos tomem

d'assalto as proximas constituintes.

Por isso eu lhe dizia na primeira carta,

que o sr. Sidonio Paes não tardaria em

chocar para uso dos peseudos-conservado-
res vermelhos, uma formiga . . . cinzenta.

E. já vê que me não enganei . . , Cum-

pram os senhores o seu dever que nôs mo-

narchicos, como sempre o saberemos cum-

prir mas não nos pecam nem baixezas nem

imbecilidades . . . Porque os ventos muda-

ram e . . . mudaram de vez.
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SE3Ĩ-ÔES

De Frey Gil da Soledade,
EORESSO DA FALPERRA

SjB^^H^QERSUADIU-ME o escrever esfe arligo a

fxlÆJjawfJ conlri<,ão por uma injusti^a que fiz ha

^SWxføíSíj quasi três annos. Ninguem já se lembra

^y^S/T^T d'ella, podia forrar-me á humilhagão de

(br^^P<*_^ reparar em publico e razo aquelle aggra
vo decerto esquecido; porém não me ficava safisfeito o

cora^ão. Confessarei, com o adorovel Sá de Miranda

na Ecloga dos Pastores:

A saudade não se eslrecc,

Mas caiu-me um coracão

E.m sorfe, que muito empece,

Que oulro Senhor aão conhece,

Salvo justifa e razão.

E não é juslĸ,a. nem razão, que fique sem desoggra-
vo, publico assim como a offensa, a leíira L, que eu dif-
fomei num ortigo publicado em 6 de Junho de 1914

neste mêsmo lugor. Contorei, pois, uma completo polino-
dia, poro socêgo de minha alma e consolagão de todas

as Louros de Portugal.
Recordemos as circunsfancias do delicfo. Numo das

Aventuras do alphabeto \\.* serie), discorrendo pe-as

letros do ebcedorio. dei mostro de pouco offecfo oo

L. Umo senhoro chomodo Louro, e que eu não conhecio,

protesfou, volvendo pelo inicial do seu nome. Repliquei
então com o acervo de occusa^ôes de que hoje me arre-

pendo e fago publica reporo?ão. De mois. que oquella
D. Loura, (voltos que o mundo dá!) é hoje minho visi-

nha e porceira nas pocotissimas partidas de suéco dos

meus serôes profonos.

Que defeitos nofei no L? Que delictos? Depois d'

eonfessor que 'fodas as letras, qual mais qual /nenos-

líveram suas aventuras, fraquezas e deslizes- affirmei que
•nenhuma iem ahronica lão escandalosa como o £.» E

os grandes eecandalos são: a) usurpar ás vezes o lugar
do d, como em madrileno; de madrideno; b) de jogar de

porto com outros leffras, ás vezes no mesma polavra. co-
mo palavra que vem de parabola; c) de abandonar suas

irmãs, gêmeas fozendo por exemplo rebelde de rebellis;

d) de cstropiar um possaro, fazendo do lafim merulus o

nosso melro; e) de fugir. ás vezes das palovros, roubon-
do lefros, como o a inicial de botica, que devio ser abo-

tica; f) de entror onde não é chamado, como na palavra
franceso lietre (a ero) que foi ierre, pertencendo o / ao

artigo (/e ierre, l'ierre, Jierre). g) de ser de difficil pro-
nuncia para homens celebres como Alcibiades, Demos-

tenes e outros iombdacisfas.

E nisfo se resumem os grandes crimes do L. Quem

não vê sob que frageis esfeios armei o cadafalso em que

prefendi justifar o innocenle e s^mpathico L ? Innocenfe,
sim, e sympathico tambem. porque hoje, curado da ce-

gueira com que o ultrajei ha frês annos, provarei que o

L é afé um dos mais sympathicos elemenfos do olphabe-
(ol E se alguem, por esfa reviravolfa, quiser comparar-

me a qualquer Antonío José d'Almeida, que ora repufa
Affonso Costa digno das galés da historio, ora lhe cae

nos bragos em infimo connubio politico, proclomarei
bem alfo que sô a justiga me move; nenhum interesse,

nenhuma embi^ão, nenhum calculo me inspiro esfa iner-

gica defeza do L.

A futilidade das occusagôes é evidenfe. Passo poris-
so a prover que, sobre futeis, eram injustas, môrmente

Æ3_Æ_E3_I-TOS
IX (vide Serão XIV)

Aventuras do alphabeto

se feitas por quem na iniciol do seu proprio nome finho

motivo, mois que suficienfe.'pero'não afirar pedrosJ. . oo

da vizinho Laura.

Laura não é nome de familia; mas o nome de fomi-

lia de frey Gil, no seculo, come?o por B; e o B, esse sim,

é uma lefro sob fodos os respeifos repugnonfe. antif»-

thico. desprezivel como um adhesivo.

O B é de nobre prosopio, e occupovo
no sociedode

olphobefico um lugor de desfoque (como se diz ogoro).

Porisso se lê em Diogenes Loercio ter escrito Esichio de

Mileto que oo philosopho Erosthotenes lhe chomorom B,

por elogio, por ser o segundo enfre os grondes philoso-

phos do seu fempo. como o B é o segundo lefro no escolo

descenfe do nobrezo obcedorio. Mos contemplem-no

bem os leifores ! E' o verdodeiro fypo do odulodor. do

homem servil e sem caracter. do odhesivo t Consoonfe os

sifuagôes, as conveniencias do momenfo, o b pequeno,

emquonfo preciso subir, frepor, engrandecer-se, amo da-

se ás situa;ôes, vollo-se poro todos os lados. occumulon-

do, como um tubarão, os lugares de frês oufros sons:

b d

P -

Gronde miserio morol é já esfo conducfo I Or?o.

porém, por ineguolodo cyniimo o descôco cotn que pre-

fendeu jusfificor, e olé honror esse comoleonismo obsor-

venfe, opresenfondo-se por bocco de um poefa italiano, co-

mo symbolo dos coro^ôes fortes e constontesl Oi?om-»o:

Son, como scorgi, un b. Mas'allri ingiũ

O in fianco mi riversa,

Ognor la slessa (altrui benchê diversa

lo sembri) un d m'appello, un p, un q.

Tal puô dall'iao in su

Versar o riversar inslal.il sorle

Un cor conslante e forle;

Che fra mille slravolte e varie lempre

Stabil in se medesmo egli ê mai sempre.

Vole o peno troduzir esfo pouco vergonho:* Sou,

como vês, um b. Mas se alguem me volta para baixo

ou de íado, eu, sempre a mcsma,(embora a outrem diversa

pareca) chamo-me um d, um p, um q. Assim poue der

baixo para cima virar e revirar a instavel soric um co~

racão constante e forle; que entre milconvulsas e varias

situafôes. permanece sempre em si mesmo esfavel..

Que impudorl O que os camaleôes da vido reo ,

que o B represenfo, ficam sempre sendo, no fundo. são

os mesmissimo3 frafanfes, onfem minisfros de reis, hoje
servenfu'arios de fyranêtes democraticos ! Nofem, poro

mais eloquenfe ensînamento, que sô o b pequeno assim é,

enquanto quer engrandecer-se, engordar; depois de so-

tisfeifo e replefo, com as duas borrigos como um o^om-

barcador, o B grande já não quer ser symbolo de coisa

nenhuma, quer ser sô elle, sempre elle I

E se não vejam se um Bernardino, com a capital
revolfada significa alguma coisa neste mundo: ^ernardino.

E foi um homem com B inicial no nome de familia

que se afreveu o abocanhar o L. o sympathico, o suavis*

simo, o benemerifo L, que lhe podia reforquir, para-

phraseando o dicto: B. cura ieipsuml
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Regoa— Ponte da Tavida

(Phots. de Anlonio Tcixeira)

Idylio camponez

Penejoia
—Moinho e ponfe publica =

[Pliofs. de Miguel Monteiro)
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Bello edificio da Ac*demin de Franca siluedo num ponlo olfo donde se epreciava bem a cidade Eferna coberfa de neve

no dia 26 de Dezembro de 1917 Hovia já perlo de 30 annos que não nevava nesta cidade

m^smsmmmm-smsmmmmmmmm

0 terramoto

em Quatemala

De Washingfon tele^rapharam á imprcnsa no di - 26 do

J mez passado. que a cidade de Guatemala, capilal da repu-

blica do mesmo nome foi quayi loda desfruida por um aba-

lo de lerra.

Hou^e morles e bo.-lonl.s f<iii<o. e 125.000 pcsbOcis es-

(ão sem abrigos.

Presidente da Republica
de Guatemala

Mappa em alto relevo da Republica
de Guatemala

'■
-_ -xet-'i'^ĩw7 u^-r"-~-~~~ :^- nrí 1 1 i m ■ á~-~
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'

_te_^^^f-' ^n1*_hinl * 1 * **
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Asylo "E.frela Cabrcra,. uma d_ir> ruas rnais imporfenfes da cidade de Guatemala

Obra benefica dq acluel prpsidenle da Republica
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1=P. Jacintho de Abreu

da Motfa.

2=P. Avelino de Figuei-
redo.

3=P. Antonio d'Almeida

Coelho.

Estão assisfindo aos solda-

dodos portuguezes da pri
-

meira linha, onde feem

mosfrado uma heroica de-

dicac/ão pela salvagão das

almas dos nossos solda-

•^ODO^

Æ__$_ øt-A

PALMELLA

Uma visfa da forfaleza

PD.tugue.e.
BATALHA

Tumulos dos Infanfes

n
■'

~
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Ainda a tomada de Jerusalem

O rei Jorge V

de In^laterra, cujas
ropas lomaram parfe a<.t<vn

na lomada de Jerusalem.

Sullão da Turquia. quc
WW) perdeu a posse da Jerusale
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Grandio.'o templo de Jerusalem que o impcredur I ilo Jc-lruiu
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Soldado dos fropas inglezos que tomaram Jerusalem I Soldados furcos que defendiam a cidode
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O ex-rei do Grecia e sua li!rui a

princesa Mena

Foi ho d

berta pela policio suis-

so, em Berne. umo

conspiro^oo confro o

vido d'este prinripe,

que a guerro ocfual le-

vou o abdicar os direi-

fos á corôa em seu fi-

Iho.

Foram presos va-

rios individuos impli-
cadosn'eta conspira-

qho. Fizerem se bus-

cas a muilas casas; en-

confrando-se em olgu-
mas documenfos com-

pronv tfedores.

O pae d'esfe prin-

cipe loi lambem osso-

ssin.'.do ho onnos.

f-

P^

Principe Jorge que ocfuolmenfe

está á frenfe do governo hilenico

A cai idade da sobe

rana hespanhola

A roinha Vicforia Eugenia j\ dii.'ribuindo pessoalmenfe

ragôes dc comida aos pobres de Madrid.

na Casa de Mttcrnidade por occasião da fesla do Nafa!

"3?<

SOGROPHOBIA

Elia:—A memã escreveu-me e diz que vem passar uns

dias comnosco...

Elle; Bem me polpifava que eslava para me aconfe-

cer quelquer semsaboria...

340 ILLUSTR \Q O CATHOLICA



QUADROS
H

XII

fl gotta d'on/alho

Luiz Dezeseis clamou :
— Sou innocente I

O olgoz espero hirfo. Ouviu Poriz

A voz do Rei que nem assim, maldiz

A ombi?ôo e o roncor d'aquella genfe.

E dá-se o regicidio, de repenfe. . .

A cabec/o do impavido Luiz

E' corfoda sem dô, pela raiz,

E exposfo o escorrer sangue, horrivelmente.

Mos, n'isfo, o orvalho pôe sobre o monarcha

Uma sô logrima, e tão puro e mansa.

Que lembra a fina cã d'um pafriarcha . . .

Tão calma, e alguem diria ser vinganga;

Too pura, e foda ella aponfa, merca,

As expiagôes que vem gemendo a Fran^a. . .

José Agoslinho.

___C_

X

prece por portugal
í

Virgem Mãe, que immaculada,

Fosfe em tua conceigão,

Por Porlugol é invocada

Tua sanla prolec<;ão.

Cale os grilos de anciedade

Teu prestigio colossal

O' Maria, por piedade,

Salva o nosso Porfugal I

Teem cahido em nossa ferra

Os flagellos merecidos:

— Crua fome, infensa guerra. . .

Somos por tudo opprimidos.

Nosso esp'ran<;a é fua bondade,

E' fua ben^ão maternal

O' Maria, por pieuade,

Salva o nosso Porfugal I

Elvira Neves Pereira.

Adeus, adeus I N'esfa ousencio

Lembre-fe sempre de quem

Com ssudoso persisfencio
Em fi pensorá tombem.

Que longos vão ser as horos

Que hoje tão ligeiras são I

Tordes seroo as auroros,

Noites os dios seroo.

Ficos, mos o fuo imogem

Irô comigo onde eu fôr.

Encontedora mirogem,

Alento do meu omor.

Vou, mas a minh'almo fico

Ao pé de fi o chorar,

Na máguo que o morfifica

Quem na ho de consolor?

Adeus I Que esfo despedido
Nôo sejo um odeus finol :

Se houver de ochor-fe perdido
Não voltar é menos mol.

Une o feu peifo oo meu peifo,

Une os feus lobios oos meus.,

N'um obrac;o, o mais estreilo

N'um beijo, o meis ferno. e adeusl
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3>itos e pensameqtos

Ptolomeu e os embaixadores

[TOLOMEU, rei do Egypto. con-

versando com os embaixadores

das sete republicas mais flores-

centes, convidou-os a dizer ca-

da um tres dos costumes ou leis mais per-

feitas do seu Estado.

O embaixador de Roma, disse:
— Temos grande veneracão pelos tem-

plos, obedecemos com pontualidade aos

nossos governadores, castigamos com rigor
os delinquentes.

Seguiu-se o de Carthago :

— Em nossa republica os nobres não

•essam de combater, os mecanicos de tra

balhar, e os philosophos de ensinar.

Fallou assim o da Sicilia:
— Em minha patria observa-se a justi-

ca, negoceia-se com verdade, e todos são

eguaes.

Disse o de Rhodes :

— Os anciãos da minha cidade são ho-

nestos, os mancebos vergonhosos. as mu-

Iheres retiradas e de poucas palavras.
Coube a vez ao de Athenas :

— Não consentimos que os ricos sejam
parciaes. os pobres ociosos, e o que go-

vernam ignorantes.
O embaixador de Lacedemonia :

— Em Esparta não ha inveja porque to-

dos são iguaes, nem avareza por serem to-

dos os bens communs, nem ocio porque to-

dos trabalham.

E por ultimo o dos Sicionios :

— Não consentimos viajantes que não

tragam coisas novas. nem medicos que po-

dem matar os sãos. nem advogados que

defendam litigios.
Se todos estes costumes e leis se usas-

sem não precisavam os chinezes de pintar
nos tectos das suas casas homens com os

pés para cima e a cabeca para baixo, que-
rendo significar que tudo n'este mundo anda

torto.

Morte gloriosa

^ Quando o duque d'Alva, commandante
do exercito hespanhol, venceu a D. Antonio,

prior do Crato. ás portas de Lisboa a 25

de agosto de 1680, apoderando-se por isso

de Portugal o rei Filippe de Espanha, cahiu

mortalmente ferido um cavalleiro da casa

Mascarenhas. Passando perto D. João Mas-

carenhas, que era por Castella, e vendo ca-

hido o seu parente disse-Ihe :

— Tenho pena de vos vêr assim I

E quiz soccorrel-o. O outro respondeu-
Ihe:

— Senhor. não ha que ter dô de mim

que morro fiel á minha patria, de vôs é que

tenho dô que haveis deshonrado o vosso

nome tão engrandecido em Diu. atraicoado

o vosso principe, a vossa patria, o vossoi

principe, e os vossos juramentos. E expirou.

Um heroe

Achens e Jaos tinh .m posto estreito cer-

co a Maláca, e era tamanho o poder dos

sitiantes que a prudencia mesma desconfiava

do bom successo das nossas armas. O go-

vemador da India. Antonio Moniz Barreto.

querendo aprontar acceleradamente os re-

cursos, que pareciam impossiveis de se ha-

verem. diz aos moradores de Gôa ;

— Portuguezes. trata-se de salvar a pa-

tria. tanto maior é o nosso perigo tanto

maiores sejam os nossos sacrificios. Eu te-

nho um filho menino, offereco o gostosa-
mente á minha patria. São necessarios quin-
ze mil cruzados parã conservar Maláca ;

meu filho seja o penhor de que o empresti-
mo que fazeis ao Estado vos será fielmente

satisfeito.

Duarte Moniz ficou em penhor, Maláca

foi conservada, e o governador cumpriu a

sua palavra.
Boa froca

Franklin condemnava na presenca d'um

ministro inglez o costume de mandarem para

as colonias os vadios e os criminosos e ale-

gando o politico britannico a necessidade de

livrar a metropole d'essa peste da socieda-

de, o philosopho americano retorqui-lhe :

— E que dirieis vôs, senhor. se pela mes-

ma razão nôs mandassemos para os vossos

campos uma carregacão de cobras cascavel

ou de capello ?
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IIVRARm gRUZ
BRAGA

Telephooe d.° 29 Telegramas:
- CRUZ LlVRARIÅ

Casa fundada em ISSB

EDITORA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal secun-

dario, espeoial e superior.
EDITORA e proprietária da Coler,ão Scienoia e Religião.
EDITORAdelivros de piedade—Centelhas -Eucaristicas, livro âe Oragôes, eto.

Coropleto sortido de Papelaria objertos de escritôrio—Uteosilios e modelos

para desenho e pintura—Agencia de Publicacôes.
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OFFICINAS
DE

ulpiura err\ jVîadeira
-PIEIfcsI TTTæi-A.

Teixeira Fanzeres
RUfl DO SOUTO 134—BRAGA

N'estas conhecidas officinas. executam-se com a maxima perfeicão. imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imegens, bem como banquetas, douradas. belas automaticas,

jarras. sacras, sanctuarios. crucifixos e outros arligos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, tribunas, decoracôes em qualqucr estylo, e de todos os trabalhos perten-

centes a este ramo d'arte.

Rorfoioão o nitldez ©m tudo

pre$os njodicos

WÔ9

ê
~s@

Contra ríscos e guerra ferresfres

e marífimos, gréves, fumultos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

5oe
Seguros áf***

Séde — Lisboa. Largo S. Julião ^^

19-2.*—Tel. C. 2961. Banqueiros: Pinto & Sot-

c-Maior.— Agente em Braga, Amares. Povoa

de Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

*osé de Faria Machado*

Rua do Souto-105 1. BRAG4

Luneta de Øuro
Oficinas de esculptura, encadernaijão econcer-

tos de irnagens, bntinas e vestes sacerdotaes.

Artigos n-ligiosos, imagens, paramentos Ilar-

mnniuns, oculos, pinceni'Z, binoculos, cutelaria,

optica e artigos de phantasia.

flurelioTT.cn.eiro&C.a
Rua do Ouvidor, n.° 123

Cbixa po_:a! 1588- RIO DE JANEIRO

Telephone 5593, Noríe

-lllustragao Catholica* vende-se nesta casa.

Numero avulso 300 rs. (tnoeda braz I_ir_t> nd
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Paclre ^illela $ Irmão

( Joaquim Pereira Villela )

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, liceccas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casameuto, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios depemientes
das reparticôes civis, judiciaes e miiitares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

~Vem aneæms aomenmo ecriptorio wwna typographia
a vapor, ttenominada Uos

- Échosdo Afinhe* e ofpcinaê
tte encaêtemacao ontte não eæecutaUos

quaesquer irabathoê, com maæima rapMez, perfeicão,
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Wllela § Irrnão .
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(Antlga Rua da Rainha)

a
BRAGA

D


	Book title
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 


